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Resumo 

Este ensaio por intenção, fazer uma breve reflexão acerca do capítulo: Quando a falha fala: 
materialidade, sujeito, sentido, da obra de Eni Puccinelli Orlandi, Discurso em Análise: sujeito, 
sentido, ideologia, onde a autora discorre sobre a materialidade, sujeito e sentido na análise de 
discurso com destaque no digital, ponderando sobre a inserção das tecnologias como forma de 
linguagem e como esses desencadeiam de forma própria e virtualizada.  Por fim, ao observarmos 
os fenômenos da materialidade de uma falha abre-se espaço para outros processos de produção 
comunicativa, podendo ser negativo dependendo da memória do sujeito leitor, assim, na 
tecnologia digital, não apenas as palavras, mas as novas formas de abreviá-las e as imagens 
vetoriais podem produzir novas interpretações entre o sujeito, o sentido e a ideologia.  
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Abstract: This essay by intention, make a brief reflection on the chapter: When the fault speaks: 
materiality, subject, meaning, the work of Eni Puccinelli Orlandi, Discourse in Analysis: subject, 
meaning, ideology, where the author discusses about the materiality, subject and meaning in 
discourse analysis with emphasis on the digital, pondering on the insertion of technologies as a 
form of language and how these triggers in their own way and virtualized.  Finally, by observing 
the phenomena of the materiality of a flaw opens space for other processes of communicative 
production, which can be negative depending on the memory of the reader subject, thus, in digital 
technology, not only the words, but the new ways of abbreviating them and the vectorial images 
can produce new interpretations between the subject, the meaning and the ideology.  
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Résumé : Cet essai par intention, faire une brève réflexion sur le chapitre: Quand la faute parle : 
matérialité, le sujet, le sens, le travail de Eni Puccinelli Orlandi, le discours dans l'analyse : sujet, 
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le sens, l'idéologie, où l'auteur discute de la matérialité, le sujet et le sens dans l'analyse du 
discours avec l'accent sur le numérique, réfléchissant sur l'insertion des technologies comme une 
forme de langage et comment ces déclencher à leur manière et virtualisé.  Enfin, lorsque nous 
observons le phénomène de la matérialité d'une faute, il ouvre un espace pour d'autres processus 
de production communicative, qui peuvent être négatifs en fonction de la mémoire du sujet 
lecteur. Ainsi, dans la technologie numérique, non seulement les mots, mais les nouvelles 
manières de les abréger et les images vectorielles peuvent produire de nouvelles interprétations 
entre le sujet, le sens et l'idéologie.  
 
Mots clés : matérialité. Sujet. Sens. Défaut. Discours 
 
 
Quando a fala falha... 

A tecnologia digital extrapola o sentido de transformação de imagens, sons, 

textos, quer fixos quer sejam em movimentos, ou a confluência de todos esses elementos 

em uma linguagem numérica (0 e 1), conhecida como sistema binário, mas sua 

materialidade discursiva, ou melhor, onde se realiza os efeitos de sentido, Charaudeau e 

Maingueneau (2020), a transposição do sistema numérico na programação de sistemas 

tecnológicos a imagens num espaço virtual. 

Nos estudos de Levy (1996), o virtual é a possibilidade do real, por exemplo, 

na tecnologia empregada pelas Universidades no formato de Educação a distância (EaD), 

os indivíduos e toda a estrutura de informação e comunicação se virtualizam, ou seja, não 

estão presentes em elementos físicos e geográficos, como também, a própria 

temporalidade se desintegra nesse universo factível, assim, o processo comunicativo 

deixa de ser simultâneo, os interlocutores em certas situações aguardam o retorno de uma 

mensagem fora do tempo que ela foi produzida, porém, não opõe-se ao real, mas ao atual.  

Portanto, o processo comunicativo acontece dentro de um ciberespaço ou em 

rede, onde os sujeitos interagem virtualmente e registram as suas mensagens e 

possibilitam as diversas interpretações, uma vez que, a palavra em um texto não é do 

sujeito que a criou, mas dos interlocutores no processo de comunicação.  

A virtualidade, exposta por Levy (1999), como ciberespaço ou rede, que 

circulam a materialização do discurso, mesmo distantes geograficamente, sem contato 

com elementos físicos ou fora da temporalidade que o ato comunicativo acontece. O 

chamado ciberespaço é uma forma de comunicação, que em muitos casos, é a resposta a 

uma fala que se materializa entre os sujeitos podendo levar dias, meses ou até anos e, por 

conseguinte, os sentidos atribuídos a fala podem ser falhos, as pessoas ausentes 
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fisicamente próximas ou em contato direto com uma folha, mas em contato com um 

discurso virtual que se atualiza em contextos e sentidos na evolução social, assim, cria-se 

um universo de possibilidades de sentidos, como afirma Levy ao definir a rede “o 

universo oceânico de informações que ela abriga”. 

Eis aqui a reflexão de Orlandi (2017), expondo no capítulo Quando a falha 

fala: materialidade, sujeito, sentido, capítulo da obra Discurso em Análise: sujeito, 

sentido, ideologia, “(...) não se pode reduzir a questão do digital desligando-se das demais 

que fazem parte da reflexão sobre quaisquer formas de linguagem” (p.69), podemos aqui 

descrever o digital e os aspectos tecnológicos abordados na análise de discurso, do mesmo 

modo, apresentado por Levy (1996), denominado como virtual.  

A reflexão feita por Orlandi inclui a memória, quer na textualidade como 

anáfora, quer no interdiscurso com alusão a conhecimentos anteriores e sua 

materialização no discurso, quer na conservação ou na transformação, esse último renova 

a questão de memória e conservação diante das novas tecnologias, Charaudeau e 

Maingueneau (2020), também na análise da Ideologia, “relação imaginária dos indivíduos 

com sua existência, que se concretiza materialmente em aparelhos e práticas” (p.267), 

tanto na história, na subjetividade, na individualização e na materialidade. 

Temos: 
 

A perspectiva de conjunto é a seguinte: estando os processos discursivos na 
fonte da produção dos efeitos de sentido, a língua constitui o lugar material 
onde se realizam estes efeitos de sentido. Esta materialidade específica da 
Língua remete a ideia de "funcionamento" (no sentido saussuriano), por 
oposição a ideia de "função" (GADET E HAK, 1997, p.172). 

 

No mesmo sentido: 
 

(...) perspectiva discursiva e com ela a noção de materialidade (...). É pelo fato 
que se chega à afirmação de que só existe matéria, definindo-a como um 
conjunto de objetos individuais, representáveis, figuráveis, móveis, ocupando 
cada um uma região determinada no espaço (ORLANDI, 2017, p. 70-71). 

 

O que nos indica a materialidade da língua no sentido entre os interlocutores 

e, citado por Orlandi a questão do que seria a língua sem o discurso, no trabalho de 

Saussure, e quando a língua falha, no espaço virtual, concretiza-se em um discurso 

ideológico inconsciente, aqui não possui o significado de intencional ou não, mas os 
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processos mentais nos indivíduos, semelhantemente a um iceberg, a parte invisível, 

submersa pela água. Um resgate automático da memória da textualidade ou da história 

do indivíduo que a materializa no espaço ou no sentido do leitor, porém, o resgate da 

memória do interdiscurso é de extrema importância nesses sentidos da falha na fala.  

Um exemplo apresentado por Orlandi (2017) “O silêncio em cena”, por “O 

silêncio em cana” (p.79), são falhas que possuem uma ligação material entre “a ideologia 

e inconsciente”, para o sentido o sujeito precisa ativar a memória do interdiscurso, isto é, 

a partir da memória externas gerada por discursos anteriores e, posteriormente, a memória 

interna Charaudeau e Maingueneau (2020), formando a base de sentidos dentro dos 

discursos. Assim, para compreender essa formulação de uma falha apresentada por 

Orlandi há o resgate de outros discursos internalizados no sujeito.  

Em síntese, se o sujeito não possuir uma memória de outros discursos não 

conseguirá compreender o sentido de censura no período da ditadura militar, mas poderá, 

diante de um novo contexto ideológico e histórico “o silêncio em cana”, na falha da 

palavra “cena”, como a repressão social e o silêncio dos vulneráveis em questão racial e, 

suscitando, tantos outros sentidos diante da falha. 

A relevância da falha no virtual, interesse desse ensaio, mostra o prestígio da 

escrita discutido por Saussure (2006, p. 35), ao refletir sobre “as impressões visuais são 

mais nítidas e mais duradouras que as impressões acústicas (...) a imagem gráfica acaba 

por impor-se à custa do som”, hoje essa imagem não é apenas gráfica, mas virtual e, 

inclusive, atemporal, dado que não está pode ser controlada por um tempo específico, 

mas modificada nos diversos contextos em que os sujeitos a apropriam.   

Corroborando com as discussões ora defendidas, na obra Discurso: Estrutura 

ou acontecimento, Pêcheux (1997), trata do descritível e do interpretável, a contar do 

resultado de um evento ou do próprio fenômeno, subordinado a outros ou deles a sua 

consequência, assim, impossível avaliar quando se deu o início ou o seu fim, imbricado 

pelo descritivo e interpretado e, por sua vez, a partir de uma ideologia inconsciente na 

possibilidade dos sentidos. 

Para Pêcheux todo enunciado é passivo de transformar-se em algo diferente 

de si mesmo, sendo o descritível a partir de sua estrutura léxico sintática, ou melhor, a 

imagem representada do discurso em sua organização que possibilita espaço para o 

interpretável relacionado as memórias e a ideologia inconsciente do sujeito diante da fala. 
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Para concatenar as diversas reflexões apresentadas Jacques Aumont (2004, 

116), em sua obra O olho interminável [cinema e pintura], valida as possibilidades de 

sentido, no virtual a fala que falha, mas no visual, pintura, a ideologia inconsciente está 

latente, “O visual nunca vem sozinho (...) o efeito simbólico, aliás também ele 

multiplicado. O ouro do quadro (moldura) clássico – como dos interiores do templo (...) 

deixa transparecer a riqueza, ele a ostenta”, o real (moldura) e o símbolo o que é 

interpretável diante de um contexto, não fixando na pintura em si, mas no adorno que a 

emoldura, nesse contexto pode-se entender que a falha está no distanciamento da pintura, 

que deveria ser o foco do sentido, e passa a ser a moldura como elemento de poder social. 

O efeito simbólico é fonte interpretável, uma vez que o quadro simboliza um 

valor, não apenas pela moldura, mas pela obra e, com um certo grau de status da obra o 

seu autor e o contexto, em outras palavras, não é apenas a pintura em si, mas o conjunto 

da obra e os sentidos reais e simbólicos. Ao percebermos a falha na fala no sentido virtual 

é o conjunto que possibilita ao sujeito dentro de uma expressão dar um sentido, levando 

em consideração não apenas sua memória, mas as relações do imaginário e sua existência, 

associada a suas crenças e valores, quer maturais ou sobrenaturais.   

Dessa forma, as reflexões descritas nesse texto dão espaço a uma relação com 

o ato falho descrito por Freud (2014), não modificando o caminho do estudo, mas criando 

apenas uma relação de sentido, uma vez que, o ato falho na psicanálise é aquele que difere 

do seu significado, ou seja, o sujeito possui uma intenção consciente e que deseja 

expressar, portanto, a interpretação pode ser contrária, nos exemplos apresentados por 

Orlandi (2017), segue esse padrão, as possibilidades de falhar são inúmeras e formam 

diferentes movimentos dos sentidos, sendo necessário um repensar a forma material do 

significante diante do digital em um espaço virtual. 

Portanto, o poder intrínseco ao enunciado e sua análise interpretativa pelo 

sujeito na organização de um enunciado, como questiona Orlandi, produzido por uma 

falha, cria-se então, outras possibilidades de interpretação e modifica o diálogo. No 

aspecto virtual, não é diferente, temos o real sentido do discurso nesse jogo de 

interpretação causado pela falha que partilha com a memória ideológica inconsciente. A 

partir de uma falha abre-se espaço para outros processos de produção comunicativa, 

podendo ser negativo dependendo da memória do sujeito leitor, assim, na tecnologia 
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digital, não apenas as palavras, mas as novas formas de abreviá-las e as imagens vetoriais 

podem produzir novas interpretações entre o sujeito, o sentido e a ideologia.  
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